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          No Brasil estamos terminando o recesso legislativo,desde o congresso nacional até os legislativos distrital,estaduais e municipais. Neste ano, celebramos os 200 anos do Parlamento Brasileiro,instituído pela Constituição Imperial de 1824.
        Sabemos que este segundo ano do legislativo municipal da legislatura eleita para o período de 2025 a 2028.
      Terá pouca duração, pois os vereadores estão mais preocupados,em serem cabo eleitorais de seus candidatos à deputados estaduais e federais.Ou mesmo dos próprios,sem condições alguma assentar em alguma cadeira da Assembléia Legislativa ou Congresso Nacional.
     Mesmo a cargo de vice governador, como se assanha alguns vereadores pelotenses. Para que possam alçar voos altos, devem primeiro se preocuparem com a municipalidade, na qual foram eleitos.
     O povo espera que tenhamos no legislativo debates de qualidade, na qual falem dos interesses e anseios do conjunto da população local. Que saiam de temas na qual nada tem haver,com o povo e a nossa vida cotidiana.
    Um legislativo que saia do discurso,infantilizado,do falso moralismo e identitário, na qual,em vez de engrandecer,fortalecer o debate político,acaba enfraquecendo cada vez mais.
    Queremos debates ideológicos na qual faça,uma casa dos grandes debates. Aberta aos temas que estão em voga na sociedade pelotense e ao mesmo tempo regional, estadual e nacional.
     Onde se resgata a cultura intelectual do povo pelotense,que outrora fora chamado de " ATHENAS do pampa" ou " ATHENAS RIOGRANDENSE".E a câmara seja uma Ágora,em que políticos sejam como os filósofos,assim como o imperador romano Marco Aurélio,chamado por seus conterrâneos de " imperador Filósofo".
    Sei que isso seria, muito para muitos integrantes dos nossos legislativos municipais.
     Não adianta nada ocupar acentos no parlamento,se estão de costas para o povo. Votam contra os interesses da população mais vulnerável,só lembrado de dois em dois anos. Depois não aceitam serem criticados e " ofendido" pelo povo.
   Esquecem que o povo, sempre tem razão e o político é servo  e empregado do povo. Os vereadores legislam em favor de empresários, igrejas, na qual financiam suas campanhas eleitorais. Se tornam inimigos do eleitor, na qual lhes depositam sua confiança e deseja trabalho.
     Votam pelos interesses da população e no no seu beneficio, não nos interesses dos mesmos ou de coorporações na qual lhes representam. Que coloquem em primeiro lugar à responsabilidade pelo comum,os interesses da comunidade local.
    Um legislativo de grandes causas e próximo do povo.Sendo um espaço mais acolhedor,mais humanizado pelas causas na qual representam. Tendo mais transparência e diálogo. Onde o povo saiba com antecedência as pautas na qual serão debatidas nas seções ordinárias.
    Não um parlamento refém de interesses pessoais de legisladores. E cada emenda de bancada,recurso seja discutida de forma participativa com o povo. Na qual devemos fiscalizar o trabalho dos vereadores,q foram eleitos para nos representar de forma democrática.

